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Pé diabético: hospitalizações para tratamento complicado no Brasil entre 
2010 e 2020

Descrever os dados relativos a pacientes internados para 
tratamento de pé diabético complicado no Brasil e regiões, 
entre 2010 e 2020, estabelecendo como variáveis: internações, 
custo e média de permanência.

Objetivos

As complicações vasculares decorrentes do diabetes, mais 
conhecidas como “pé diabético”, representam a maior causa 
de amputações não-traumáticas de membros inferiores, 
sendo frequentemente associada a hospitalizações, que 
implicam em importantes custos para o sistema de saúde. 
Dentre as medidas eficazes de diminuição da incidência e 
controle da doença, a assistência médica feita pela Atenção 
Primária à Saúde Programa de Saúde da Família age tanto no 
diagnóstico precoce quanto na prevenção, evitando danos 
graves e inerentes a esta patologia. 

Métodos

Trata-se de um estudo observacional sobre hospitalizações 
para tratamento de pé diabético complicado, baseado em 
dados do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS), 
obtidos do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS).

Os dados indicam que o Nordeste foi a região com maior 
número de internações para o tratamento do pé diabético 
complicado e, consequentemente, concentrou os maiores 
gastos médios. Enquanto isso, as regiões Centro-Oeste e Norte 
apresentaram as menores quantidades de internação, 
tratamento mais prolongado e a região Norte teve um dos 
maiores gastos médios por internação. Estes dados sugerem 
necessidade de ampliar a oferta de serviços para prevenção 
das complicações do diabetes, particularmente na região 
Nordeste.

Conclusões/Considerações Finais

Figura 1. Internações para tratamento do pé diabético 
complicado por ano 
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Entre 2010 e 2020 ocorreram 178.568 internações para 
tratamento do pé diabético complicado no Brasil. segundo o 
SIH/SUS. O Nordeste foi a região com maior número de 
hospitalizações (37,41%), enquanto que o Centro-Oeste foi 
responsável pelo menor percentual (6,35%), seguido pelo 
Norte (12,7%). Nesse período foram despendidos R$ 
101.171.622,08 com as internações, sendo o Nordeste 
responsável por 37,8% desse valor. Quando analisado o custo 
médio por internação, a região Nordeste destacou-se com 
R$572,35, seguida pelo Norte, com R$568,96 e a região com 
menor gasto foi a Centro-oeste, de R$543,68. Ademais, a 
média de dias de internação foi de 7,9 dias, sendo a região 
Norte com maior período tendo 8,4 dias, o Centro-Oeste com 
8,2 dias e a região Sul com menor período com 6,7 dias. 

Resultados

Entre 2010 e 2011 houve um aumento de 26,4% das 
internações no Brasil o que correspondeu a um impacto 
financeiro de R$ 1.217.297,63, a região Nordeste foi a maior 
responsável pelo aumento no número de internações, 
correspondendo a um incremento de 60,6% de internações na 
região entre 2010 e 2011.
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